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RESUMO 
 
A Mata Atlântica é o bioma brasileiro que abriga a maior diversidade de espécies em relação 
ao tamanho da sua área, possuindo também alto grau de endemismo. Entre a fauna, pode-se 
destacar os pequenos mamíferos, que possuem alta diversidade de espécies e grande importância 
ecossistêmica. Contudo, este bioma vem sendo drasticamente reduzido, tendo como 
consequência uma ameaça para essa rica diversidade biológica. Considerando os impactos da 
fragmentação sobre a fauna do bioma e que diferentes metodologias podem influenciar na 
detecção dos efeitos de fragmentação, objetivou-se no presente estudo analisar através da 
literatura quais variáveis metodológicas são responsáveis pela variação da riqueza de espécies 
de pequenos mamíferos em fragmentos na Mata Atlântica, e como os diferentes métodos de 
amostragem utilizados influenciam sobre a riqueza detectada. Para a realização de tal trabalho, 
procedeu-se a revisão bibliográfica de artigos, monografias, dissertações e teses, estes restritos 
a estudos de pequenos mamíferos realizados na Mata Atlântica. Em cada estudo foram avaliadas 
as seguintes variáveis: local de estudo com coordenada geográfica, número de fragmentos 
amostrados, tamanho dos fragmentos (separados em quatro categorias de tamanhos: PP - 1 a 9 
ha, P - 10 a 99 ha, M - 100 a 999 ha e G - áreas maiores que 1000 ha), esforço de captura total 
e por fragmento (número de armadilhas x noite), tipo de armadilha, tipo de isca, estratificação 
vertical das armadilhas, estações do ano estudadas, período de amostragem (em meses de 
duração do estudo e em dias de armadilhas no campo), tipo de matriz (lavoura, gado, campo, 
cidade, água), espécies dominantes no fragmento, presença ou ausência de espécies ameaçadas 
e riqueza de cada fragmento. A busca na literatura resultou em 30 estudos, mas apenas 22 
puderam ser analisados, pois o restante não continha todas as variáveis necessárias, dos 22 
artigos, pude obter dados de 79 fragmentos. Foram criados 11 modelos de regressão linear 
simples, sendo eles: latitude, tamanho do fragmento, matriz 1 (primeiro eixo de uma análise 
de componentes principais para a composição da matriz), matriz 2 (segundo eixo de uma 
análise de componentes principais para a composição da matriz), esforço de captura, armadilha, 
tempo (meses), tempo (dias), tempo (estação do ano), estratificação vertical das armadilhas e 
tipo de isca. Dos 11 modelos, apenas cinco foram significativos, sendo quatro influenciandas 
positivamente e um negativamente. As variáveis que influenciaram positivamente a riqueza 
foram: o tamanho do fragmento, o tempo de duração do estudo, em meses, o número de estações 
climáticas estudadas, e a estratificação vertical analisada, ou seja, a análise de mais de um estrato 
vertical. O modelo referente à variável  latitude  também  foi  significativo,  porém  apresentou  
influência  negativa,  quanto menor a latitude, maior a riqueza. Akodon cursor foi a espécie 
mais abundante, sendo a espécie dominante em 11 fragmentos. Considerando o resultado dos 
modelos analisados, ressalta-se a importância de estudos a longo prazo, com amostras sazonais 
e o uso de todos os estratos verticais para obtenção de uma boa riqueza de espécies. 
 
Palavras-chave: Mata Atlântica. Fragmentação. Ecologia da Paisagem. Métodos de 
amostragem.
ABSTRACT 
 
The Atlantic Forest is the Brazilan biome that has the greatest species diversity in relation to 
 
 
its area, it also has a high number of endemic species. Regarding the animal species, we can 
highlight  the  small  mammals,  which  has  high  species  diversity and  great  importance  to 
ecossistem functioning. However, this biome has been drastically reduced, resulting in high 
levels of threat to this rich biological diversity. Considering the impacts of fragmentation on the 
animal species of the biome and considering that different methodologies may influence the 
detection of this fragmentation effects, I intended to (i) examine what environmental 
factors are responsible for the variation in small mammals species richness in fragments of 
Atlantic Forest, as well as (ii) analyze the influence of the different sampling methods used on 
the detected richness. To achieve this goal, I did a bibliographical review, in different kinds of 
literature, as papers, monographs, master dissertations and PhD theses. These references were 
restricted to studies realized in the Atlantic Forest. In each study, the following variables were 
evaluated: study place, with geographic coordinate, number of fragments sampled, size of 
fragments (separated into four size categories: PP - 1 to 9 ha, P - 10 to 99 ha, M - 100 to 999 
ha and G - areas greater than 1000 ha), total trapping effort and number of traps (number of 
traps x night), type of trap, type of bait, vertical stratification of the traps, seasons of the year 
studied, sampling period (in months of study duration and days of traps in the field ), type of 
matrix (crop, cattle, field, city, water), dominant species in the fragments, presence or absence 
of endangered species and richness of each fragment. The literature review resulted in 30 
studies,  but  only 22  could  be  analyzed,  once  the  rest  did  not  contain  all  the  necessary 
informations. Considering the remaining 22 articles, I was able to obtain data for 79 fragment. 
Eleven simple linear regression models were created, each one with one of the following 
variables: latitude, fragment size, matrix 1 (first axis of a principal component analysis for 
matrix composition), matrix 2 (second axis of a principal component analysis for matrix 
composition), sampling effort, type of traps, time (months), time (days), seasons of the year 
sampled, vertical stratification of traps and type of bait. Of the 11 models, only five were 
significant Among these significant models, the variables that positively influenced species 
richness were: size of the fragment, duration of the study, in months, number of climatic stations 
studied, and the vertical stratification analyzed, that is, the analysis of more than one vertical  
stratum.  The  model  for  latitude  location  of  the  sampled  fragments  was  also significant, 
but it had a negative influence, the lower the latitude, the higher the richness. Akodon cursor 
was the most abundant species in  11 fragments. Considering the results of the analyzed models, 
we emphasize the importance of long-term studies with seasonal samples and the study of all 
vertical strata to obtain a reliable species richness. 
 
Keywords: Atlantic Forest. Fragmentation. Landscape Ecology. Sampling methods.
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rapidamente à dinâmica de fragmentação, tanto que compõem hoje um conjunto bastante 
significativo de espécies altamente ameaçadas e com necessidade de proteção em unidades de 
conservação (FONSECA et al., 1994). A perda e fragmentação de habitat constitui a maior 
ameaça aos mamíferos no Brasil e resulta em redução de habitat e consequente limitação da área 
de uso dos animais silvestres. Uma das estratégias usadas para minimizar os efeitos da 
fragmentação são os corredores florestais (SAUNDERS & HOBES 1991; DOUNES et al., 
1997, MESQUITA, 2009), Os corredores florestais são reconhecidos como paisagens lineares 
que ligam fragmentos de habitat que antes não eram unidos (NAXARA, 2008) ampliando a 
conexão entre populações (METZGER, 2003; NAXARA , 2008). 
O Brasil possui grande riqueza de mamíferos, com cerca de 650 espécies, e possui 
também o maior número de espécies endêmicas, totalizando 131 espécies com destaque para 
os roedores (GARDNER, 1993; FONSECA et al., 1996; COSTA et al., 2000; MMA, 2003; 
REIS et al., 2006). A comunidade de pequenos mamíferos em áreas fragmentadas  e em 
paisagens com baixa proporção de florestas nativas se modifica, ocasionando nesses fragmentos 
pequenos e isolados uma menor riqueza e maior variabilidade na composição de espécies do 
que fragmentos maiores ou conectados por corredores (PARDINI et al., 2005). Como 
consequência do isolamento, as taxas de dispersão de indivíduos entre fragmentos de Mata 
Atlântica isolados e inseridos em uma matriz de ambientes abertos são bastante baixas (PIRES 
et al., 2002), levando a extinções locais (CASTRO & FERNANDEZ, 2004). 
Diversos autores concordam que as investigações sobre o desempenho de diferentes 
métodos  de  amostragem  em  uma  variedade  de  regiões,  focalizando  grupos  de  animais 
distintos  são  extremamente necessárias,  mas  estes estudos  ainda são  escassos  (VOSS  & 
EMMONS  1996,  SILVEIRA  et  al.,  2003,  SRBEK-ARAÚJO  &  CHIARELLO  2005, 
GAIDET-DRAPIER et al., 2006, BAREA-AZEÓN et al., 2007, LYRA-JORGE et al., 2008). 
O levantamento da fauna de mamíferos é imprescindível para avaliar o efeito da fragmentação 
das florestas sobre a diversidade de mamíferos e o grau de perturbação dos remanescentes de 
florestas naturais (D’ANDREA et al., 1999). Existe uma variação muito grande de tamanho 
corpóreo, hábitos de vida e preferências de habitat entre os mamíferos e, com isso, inventários 
de mamíferos requerem a utilização de várias metodologias específicas para diferentes grupos 
de  espécies  (VOSS  &  EMMONS  1996).  A  relevância  do  levantamento  de  pequenos 
mamíferos  é  devido  ao  grau  de  ameaça  e  importância  ecológica  do  grupo.  Pequenos 
mamíferos  são  elementos  chave  em  comunidades  naturais,  atuando  em  diversos  níveis 
tróficos e nos processos de predação e dispersão de sementes (MOURA et al., 2008). Por isso 
é importante analisar e comparar a variedade e a eficiência de diferentes métodos que são
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alimentares (FILHO & SILVA, 2008). Sendo assim, durante o período de chuva, a maior 
disponibilidade  de  alimento  no  ambiente  pode  diminuir  a  eficiência  das  iscas  e  a 
probabilidade de captura de pequenos mamíferos (MACCLEARN et al., 1994). Outro fator 
importante de analisar seria pelo fato de que pequenos mamíferos são considerados reprodutivos 
ao longo de todo o ano, mas com maiores frequências reprodutivas em épocas em que a 
disponibilidade de alimentos é maior (BERGALLO & MAGNUSSON, 1999). Por último, 
também vale citar que, na estação chuvosa a maioria das populações de pequenos mamíferos é 
composta por um maior número de jovens (VIEIRA 1996, QUENTAL et al., 
2001). Esses indivíduos se deslocam mais, favorecendo a captura dos mesmos. Nos estudos que 
comparam parâmetros de comunidades entre estações climáticas não existe consenso, 
provavelmente devido a diferenças climáticas entre as áreas estudadas e as metodologias 
utilizadas (DELCIELLOS, 2011). 
A terceira variável relacionada ao método que explicou significativamente a riqueza 
dos fragmento foi a diversidade de estratos verticais dentro da floresta onde as armadilhas foram 
dispostas. Esta variável analisou se houve o uso de armadilhas no solo, sub-bosque e no dossel. 
Amostrar em diferentes estratos aumenta a possibilidade de capturar espécies com diferentes 
hábitos, de terrestres a arborícolas, e consequentemente aumenta a probabilidade de registrar 
uma maior riqueza de espécies. Nos artigos analisados os estratos da vegetação mais analisados 
foram solo e sub bosque, havendo poucos estudos que amostraram o dossel da floresta. A 
segregação vertical no uso do espaço é apontada como um fator capaz de reduzir a competição 
interespecífica, favorecendo a coexistência de um maior número de espécies (PASSAMANI, 
1995; VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003) e explica porque é importante amostras os 
diferentes estratos verticais de uma floresta. 
As espécies mais abundantes foram A. cursor e A. montensis. Estes roedores são 
considerados espécies generalistas e possuem ampla distribuição geográfica. São encontrados 
em áreas de campos, plantações, áreas fragmentadas ou preservadas (FERNANDES et al., 
2014). O período de gestação destes animais varia de 21 a 30 dias e logo após a fêmea dar a 
cria, está apta para novo acasalamento (SILVA, 2013). Essa grande capacidade reprodutiva 
pode ser um fator que ajuda a explicar porque estas espécies foram as mais abundantes em um 
grande número de fragmentos analisados. O segundo fator pode ser pelo fato dessa espécie ser 
generalista em hábitat, ocupando troncos caídos e buracos como abrigos e utilizando o solo e 
o subbosque para locomoção, facilitando a captura em diferentes armadilhas 
Marmosops incanus e Micoureus demerarae são espécies comuns em interiores de 
florestas e estão associadas a áreas alteradas, sejam elas bordas de fragmentos de mata, matas
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secundárias ou plantações sombreadas de cacau (PARDINI, 2004). São animais arborícolas 
classificados como onívoros, consumindo insetos, frutos e néctar (QUENTAL et al., 2001). 
De acordo com PINHEIRO et al., (2002), Micoureus demerarae apresenta constância nos 
itens de sua dieta, podendo estar relacionada com sua área de vida. Em relação as demais 
espécies que foram dominantes em alguns fragmentos, Nectomys squamipes é um roedor 
encontrado em matas ou capoeiras, sempre próximos a cursos d’água, como córregos e arroios 
(FERNANDES  et  al.,  2014).  São  animais  noturnos,  onívoros,  consomem  artrópodes, 
caramujos (CRESPO, 1982), pequenos vertebrados e material vegetal (ERNEST; MARES, 
1986). Metachirus nudicaudatus é uma espécie terrestre, noturna e solitária, alimenta-se de 
insetos e frutos e é encontrado em matas secundárias e matas de galeria (PORTO et al., 2015). 
Didelphis aurita habita florestas, formações arbustivas e campestres, áreas rurais, e mesmo 
em  áreas  urbanas  utilizando  o  forro das  casas  como  tocas  (LOB  &  STOLZ,  2014).  Os 
marsupiais dessa espécie possuem uma dieta baseada em frutos, insetos, pequenos roedores, 
anfíbios  e  pequenos  répteis,  caracterizando  uma  dieta  onívora.  Adaptam-se  a  presença 
humana, por isso frequentemente são encontrados em áreas urbanas (LOB & STOLZ, 2014).
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ANEXO 1 - Estudos utilizados para a realização das análises. 
 
Anexo 1: a) Referência dos estudos utilizados, coordenada geográfica do estudo, estado e número de fragmentos 
amostrados no estudo. 
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Abreu e Oliveira, 2014. 
Coordenada 
 
geográfica 
Estado Número de 
 
fragmentos 
-29,48; -50,2 RS 1 
Asfora e Pontes, 2009. -9; -35,87 PE 12 
Cademartori et al., 2008. -29,41; -50,4 RS 1 
Delciellos, 2011. -22,41; -42,75 RJ 23 
Fontes et al., 2007. -21,22; -44,96 MG 1 
Gentile, 1999. -22,04; -42,68 RJ 1 
Graipel et al., 2014. -26,06; -48,62 SC 1 
Lima et al., 2010. -29,66; -53,71 RS 1 
Lima et al., Dados não publicados. -28,14; -54,75 RS 2 
Maestri et al., 2014. -52,7; -25,01 SC 1 
Melo et al., 2013. -29,66; -53,71 RS 1 
Mendel e Vieira, 2003. -22,27; -52,99 RJ 1 
Pardini e Umetsu, 2006. -23,7; -47,66 SP 1 
Passamani e Fernandez, 2011. -19,95; -40,51 ES 6 
Passamani e Ribeiro, 2009. -19,96; -40,58 ES 1 
Pinto et al., 2009. -20,35; -40,47 ES 7 
Pires et al., 2002. -22,51; -42,26 RJ 8 
Quintela et al., 2013. -32,13; -52,34 RS 1 
Stevens e Husband, 1998. -11,25; -37,41 SE 2 
Vera Y Conde e Rocha, 2006. -23,18; -44,2 RJ 3 
Vieira, A.L.M, 2010. -22,01; -43,01 RJ 2 
Vieira et al., 2014. -22,77; -43,69 RJ 2 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2016. 
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